




































































































































































































































































































































































http://urlib.net/sid.inpe.br/iris@1912/2005/07.16.00.08.17/Mapas/A_1.pdf


http://urlib.net/sid.inpe.br/iris@1912/2005/07.16.00.08.17/Mapas/B_1.pdf

	FOLHA DE ROSTO

	FOLHA DE APROVAÇÃO
	ÍNDICE

	ABSTRACT
	LISTA DE TABELAS

	LISTA DE FIGURAS
	LISTA DE FOTOGRAFIAS

	CAPÍTULO 1 - INTRODUÇÃO 
	1.1 - APRESENTAÇÃO
	1.2 - Objetivos  
	1.3 - Localização da Área
	1.4 - Justificativa da escolha da área 

	1.5 - aspectos fisiográficos


	CAPÍTULO 2 - METODOLOGIA

	2.1 - Materiais
	2.2 - Etapas de trabalho
	2.3 - Métodos

	CAPÍTULO 3  - DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

	3.1 - Considerações gerais sobre a estratigrafia
	3.1.1 - Área ocidental: Estado de Goiás

	3.1.1.1 - Pré-Cambriano Indiviso: Complexo Basal Goiano

	3.1.1.2 - Grupo Natividade: Pré-Cambriano Superior


	3.1.2 - Área Oriental: Estados da Bahia e do Piauí

	3.1.2.1 - Pré-Cambriano Indiviso

	3.1.2.2 - Grupo Colomi: Pré-Cambriano Médio

	3.1.2.3 - Grupo Chapada Diamantina: Pré-Cambriano Superior

	3.1.2.3.1 - Formação Tombador

	3.1.2.3.2 - Formação Ipupiara

	3.1.2.3.3 - Formação Caboclo

	3.1.2.3.4 - Formação Morro do Chapéu
	3.1.2.3.5 - Formação Lençóis


	3.1.2.4 - Grupo Santo Onofre: Formação São Marcos  - 
	3.1.2.5 - Grupo Rio Preto - Pré-Cambriano Superior

	3.1.2.6 - Grupo Salgueiro - Pré-Cambriano Superior
 
	3.1.2.7 - Grupo Bambuí - Pré Cambriano Superior


	3.1.3 - Bacia do Parnaíba (Piauí - Maranhão)

	3.1.3.1 - Formação Serra Grande: Siluriano - Devoniano

	3.1.3.2 - Formação Pimenteiras - Devoniano Inferior

	3.1.3.3 - Formação Cabeças - Devoniano Médio
	3.1.3.4 - Formação Longa - Devoniano Superior 

	3.1.3.5 - Formação Poti - Carbonífero Inferior 

	3.1.3.6 - Formação Piaui - Carbonífero Superior

	3.1.3.7 - Formação Pedra de Fogo - Permiano

	3.1.3.8 - Formação Pastos Bons - Jurássico Médio 

	3.1.3.9 - Formação Corda  - Jurássico Superior

	3.1.3.10 - Formação sardinha - Cretáceo Inferior

	3.1.4 - Formação Urucuia - Cretáceo Superior
	3.1.5 - Formação Serra da Tabatinga: Terciário
	3.1.6 - Cobertura Detrítica: Terciário-Quaternário
	3.1.7 - Formação Caatinga: Terciário - Quartenário

	3.1.8 - Depósitos Quaternários: Terraços Holocênicos e Terraços Pleistocênicos


	3.2 - Estrutura e Tectônica

	3.2.1 - Noroeste do Cráton do São Francisco

	3.2.2 - Nordeste do Maciço Central de Goiás

	3.2.3 - Sinéclise do Parnaíba


	3.3 - Recursos Mineirais
	3.3.1 - Região da Chapada Diamantina 
	3.3.2 - Região das Serras do Estreito e do Boqueirão

	3.3.3 - Região da Serra da Natividade 

	3.3.4 - Regiões de afloramento do grupo Bambuí e da formação Caatinga

	3.3.5 - Região Pré-Cambriana  Periférica à Bacia do Parnaíba

	3.3.6 - Região da Bacia do Parnaíba

	3.4 - Áreas Potenciais para Mineralização 
	3.5 - Interpretação Visual
	3.5.1 - Considerações Gerais

	3.5.2 - Caracteristicas fotogeológicas das Unidades Estratigráficas 

	3.5.2.1 - Pré-Cambriano Indiviso

	3.5.2.2 - Grupo Colomi 
	3.5.2.3 - Grupo Natividade

	3.5.2.4 - Grupo santo Onofre: Formação São Marcos
	3.5.2.5 - Grupo Chapada Diamantina 
	3.5.2.5.1 - Formação Tombador
	3.5.2.5.2 - Formação Ipupiara

	3.5.2.5.3 - Formação Caboclo

	3.5.2.5.4 - Formação Morro do chapéu

	3.5.2.5.5 - Formação Lençóis


	3.5.2.6 - Grupo Rio Preto

	3.5.2.7 - Grupo Salgueiro

	3.5.2.8 - Grupo Bambuí

	3.5.2.9 - Formação Serra Grande

	3.5.2.10 - Formação Pimenteiras

	3.5.2.11 - Formação Cabeças

	3.5.2.12 - Formação Longa

	3.5.2.13 - Formação Poti

	3.5.2.14 - Formação Piauí

	3.5.2.15 - Formação Pedra de Fogo

	3.5.2.16 - Formação Pastos Bons

	3.5.2.17 - Formação Corda

	3.5.2.18 - Formação Sardinha

	3.5.2.19 - Formação Urucuia

	3.5.2.20 - Formação Serra da Tabatinga

	3.5.2.21 - Cobertura Detríca: Terciário - Quaternário 

	3.5.2.22 - Formação Caatinga

	3.5.2.23 - Depósitos Quaternários


	3.5.3 - Características Fotogeológicas das Estruturas


	3.6 - Interpretação Automática


	CAPÍTULO 4 - CONCLUSÕES

	AGRADECIMENTOS
	REFERÊNCIA BIBLIOGRÁFICA
	APÊNDICE A
	APÊNDICE B



